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Segurança 
derruba vantagem 

eleitoral de Lula
Segundo a Quaest, seus adversários se aproximaram dele

Por Rudolfo lago

Ao medir a popularida-
de do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o Instituto 
Quaest já demonstrava, na 
quarta-feira (12), o dano que 
lhe causou o debate sobre se-
gurança pública provocado, 
no final do mês de outubro, 
pela operação policial nos 
Complexos do Alemão e da 
Penha, no Rio de Janeiro. 
Depois de uma série de su-
bidas consecutivas desde ju-
lho, provocadas pelo tarifaço 
imposto ao Brasil pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, Lula parou 
de crescer. Sua popularidade 
teve uma oscilação negativa. 
Na quinta, a Quaest comple-
mentou o quadro com a pes-
quisa eleitoral. Que revela o 
mesmo cenário: a segurança 
travou Lula.

Segundo a Quaest, Lula 
vence as eleições do ano que 
vem em dez diferentes cená-
rios testados. Mas a sua vanta-
gem caiu com relação aos seus principais 
adversários. Especialmente nas simula-
ções de segundo turno. Numa eventual 
disputa com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, a pesquisa apresenta um empa-
te técnico entre os dois. Lula teria 42% 
das intenções de voto, e Bolsonaro, 39%. 
Uma queda considerável. Entre a rodada 
de outubro e a de novembro, a vantagem 
de Lula sobre Bolsonaro caiu de dez pon-
tos para somente três.

Bolsonaro está inelegível por deter-
minação do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). E condenado pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal (STF) 
por tentativa de golpe, deverá ser preso 
nos próximos dias. Ou seja, na situação 
atual, ele não poderá disputar a eleição de 
2026. Mas o diretor do Instituto Quaest, 
Felipe Nunes, justifica a sua inclusão 
entre os candidatos. “Medir Bolsona-
ro, mesmo inelegível, ajuda a entender 
o teto de uma candidatura de oposição”, 
avalia Nunes. Ou seja, para o analista, o 
ex-presidente é hoje aquele que reúne o 
máximo de chance contra Lula. É preci-
so, portanto, testá-lo para saber qual seria 
o potencial de transferência para outro 
nome da oposição.

Vantagem
Mas, para além de Bolsonaro, a van-

tagem de Lula nas eventuais disputas de 
segundo turno caiu também com relação 
a várias das demais alternativas. No caso, 
os governadores de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos); do Paraná, Rati-
nho Jr (PSD); de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). Também caiu na 
disputa com o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-RJ); com a esposa de Bolso-
naro, Michelle (PL), e com Ciro Gomes 
(PSDB).

Depois de Bolsonaro, os que ficaram 
mais próximos de Lula foram Ciro, Tar-
císio e Ratinho Jr, todos com uma dife-
rença de cinco pontos. Ciro antes tinha 
nove pontos de diferença; Tarcísio, 12, e 
Ratinho, 13. Para Zema e Caiado, a di-
ferença é de sete pontos. Para Michelle, 
nove. Para Eduardo, dez. Para Eduardo 
Leite, 13. A Quaest testou ainda pela pri-
meira vez Renan Soares, nome do Mis-
são, novo partido criado por integrantes 
do Movimento Brasil Livre (MBL). A 
vantagem de Lula sobre ele num eventual 
segundo turno seria de 17 pontos.

Cenários
No primeiro turno, fo-

ram testados dez diferentes 
cenários. No primeiro deles, 
Lula aparece com 32% das 
intenções de voto. Bolsona-
ro com 27%. O terceiro é 
Ciro Gomes, com 8%. E Ra-
tinho Jr tem 7%.

No cenário 2, sai Bolso-
naro e entra Michelle. No 
caso, Lula tem 31%. Michel-
le, 18%. Ratinho, 10%. E 
Ciro, 9%.

No terceiro cenário, en-
tra Tarcísio. E Lula fica, en-
tão, com 35%. Tarcísio tem 
16%. E Ciro, 12%. Em um 
quarto cenário, Lula tem 
32%. Eduardo Bolsonaro, 
15%. Ratinho Jr e Ciro Go-
mes ficam 10%.

Numa situação somente 
com Lula, Tarcísio e Eduar-
do, Lula fica com 38%. Tar-
císio com 20%. E Eduardo, 
com 18%. Sendo somente 
Eduardo e Ratinho, Lula 
tem 36%. Eduardo, 22%. E 
Ratinho, 18%.

Contra Eduardo e Zema, a situação é: 
Lula, 38%; Eduardo, 24%; Zema, 12%. 
Contra Eduardo e Caiado: Lula, 39%; 
Eduardo, 24%; Caiado, 11%.

Contra Eduardo e Renan Santos: Lula, 
39%; Eduardo, 27%; Renan, 6%. Finalmente, 
contra Tarcísio, Caiado e Renan: Lula, 39%; 
Tarcísio, 21%; Caiado, 7%; Renan, 6%.

Rejeição
Os cenários todos mostram, então, que a 

vantagem de Lula oscila acima dos 30%, fi-
cando nos melhores cenários abaixo de 40%. 
Outros dados, porém, talvez demonstrem 
que sua liderança ocorre mais pelas demais 
opções do que propriamente por uma escolha 
certeira numa nova eleição do presidente.

A maioria dos eleitores ouvidos acha que 
Lula não deveria disputar a reeleição. Essa é 
a opinião de 59%. Essa avaliação cresceu três 
pontos (era 56%). E caiu o percentual dos 
que acham que ele deveria disputar, de 42% 
para 38%.

No caso, porém, é maior o percentual 
dos que acham que Bolsonaro não deveria 
disputar. Essa é a opinião de 67%. Mas esse 
percentual era 76% em outubro. Os que 
acham que ele deveria manter a candidatura 
são 27% (eram 18%).
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Bolsonaro empataria com Lula em eventual segundo turno
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Não foi só o governo que 
avaliou ter levado rasteira

Não é segurança. 
É eleição

Tarcísio Derrite

Senado

Incômodo

STF

Consulta

Claramente, a combina-

ção de Hugo Motta com 

Tarcísio ao indicar Derrite 

jogava no colo do gover-

nador de São Paulo a au-

toria da proposta de so-

lução para o problema da 

segurança pública. Tanto 

que Derrite até a chama-

va de novo “marco legal”. 

Como mostramos aqui 

no Correio Político na ter-

ça-feira (11), o governo foi 

o primeiro a reclamar da 

rasteira. Mas o curioso é 

que, ao final, acabou não 
sendo o único. Na quar-

ta-feira (12), os governa-

dores de oposição pedi-

ram a Motta o adiamento 

porque sentiam também 

o golpe para derrubar. O 

governador do Rio de Ja-

neiro, Claudio Castro (PL), 

chegou a pedir a Motta 

um adiamento de 30 dias. 

As idas e vindas desta 

semana em torno do re-

latório do deputado Gui-

lherme Derrite (PP-SP) 

para o projeto Antifacção 

acabaram explicitan-

do algo que somente as 

próximas pesquisas de-

finirão até que ponto foi 
percebido pelo eleitor. 

Por enquanto, como de-

monstrou a Quaest desta 

semana, o debate sobre 

segurança pública não 

foi para o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. Mas 

o que claramente se viu 

desde segunda-feira foi 

que o que move a discus-

são, na cabeça dos políti-

cos que a fizeram, passa 
longe de fato de resolver 

o problema da credibili-

dade. Ao final, o projeto 
até poderá ser um alento. 

Mas claramente o cálculo 

feito por todos – governo 

e oposição – foi eleitoral. 

Seja quando avançou ou 

quando recuou.

Recapitulemos. O presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (PB) é do Republi-

canos, mesmo partido do 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, aposta 

para concorrer com Lula 

em 2026. Motta, então, faz 

uma articulação com Tar-

císio, para escolher quem 

vai relatar o projeto.

Surpreende ao escolher 

Derrite, que nem exercia 

o mandato. Era secretá-

rio de Segurança Pública 

de São Paulo. A primeira 

versão do relatório é ela-

borada ainda dentro do 

governo paulista. E Tarcí-

sio, então, exonera Derrite 

do cargo para que ele se 

torne o relator do projeto.

O governo também tinha 

suas armas. E pontos do 

projeto inicial de Derrite 

ajudaram a usá-las. Ao 

propor reduzir o papel da 

Polícia Federal exigindo 

que as ações nos estados 

tivessem aval dos gover-

nadores, o relator permi-

tiu que o Senado já fosse 

acionado para derrubar.

O bastidor da reunião 

deixa claro o incômodo 

do Consórcio de Governa-

dores com a forma como 

Motta acertou a indicação 

de Derrite. Claudio Castro 

chegou a dizer: “Queimou 

a largada”. O governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União), detalhou o senti-

mento.

Outro risco era a derruba-

da no Supremo Tribunal 

Federal (STF) por incons-

titucionalidade. Os go-

vernadores ponderaram: 

tudo isso precisava ser 

acertado antes, com o Se-

nado e com a Suprema 

Corte. Para não haver o 

risco do mesmo vexame 

da PEC da Blindagem. 

“Modéstia à parte, Goiás 

tem sido um exemplo no 

combate à criminalida-

de”, disse ele, na reunião. 

“Eu deveria, no mínimo, 

ter sido consultado”, re-

clamou. O incômodo fi-

cou claro: todos querem 

a paternidade da solução. 

Não aceitam que ela seja 

de um só. 
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Governo de Goiás

Derrite e Motta tiveram de adiar o projeto

Governadores se sentiram atropelados por Derrite

POR RUDOLFO LAGO

 Debate sobre 
segurança 

tornou-se um 
problema 
para Lula


